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f''

y`:' r;

r:_`, i
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r   `   
ti,¡ r>' s

06l12l2025 06/ 01/ 2026  06/ 02/ 2026 06/ 03/ 2026 06/ 04/ 2026 06/ 05/ 2026 alr< s`
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FIDUCIA TE se compromete a man4er disponibilidade suficiente para tal. PARÁGRAFO       t,. t;
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RIP. EIRO - A fa(ta de pagamento de qualquer parcela,  n prazo nxado,  importa em      a,  +
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r   O PER+ TIVA FIDU.CIÁRIÁ considerar.: antecipadamente vencido esta c(áusula,  de
ç   „ al Y,';

4.,,;'    ieno direi o, e exigívef de imediato o pagamento do. sáldo devedor, independentemenfe       y.;
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ualquer aviso ou notificação judicial ou extrajudicial,  tornandc exequíveis as       rçf 5+
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p,  :,t `- ti T t lÌ
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s áurar( em) como-devedor ( es) em situação de mora ou inadimplementó; . d) possuir (em       cti`_ 4;, y;
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t `    (   J ça y

t-

em) como executado  s ou réu s em cobran udicial ou senten condenatória F tr
v ly.   s 5 ix'

i a .
r 1

a iransitada em julgado ou não,  responder  ( em),  independentemente do, motivo,  a        ,

i s< r
µ t' ,   

1' ,.

A    ;

h  ,
a processo de exeçução por quantia certa;' ainda que hajá embargos; fl requerer ( em)      , k,

n`,.,,   i,
rb     

recu era o udicial ou extra udicial, ou ser em deelarado s insolvente s ou falido     ;'- ti`'1 1z;    P           

confórme o caso; g) alterãr ( em) seu patrimônio, de forma a ,alterar a capacidade de

I    agamento,  seen conhecimento prévio da COOPERATIVA FIDUCIÁRIA;  h) : ocorrer a      " F'?,

r

xíi c o c e víncufo associativo exístente entre a OUTORGADA COMPRÃDORA ' E       , r- 

s

rt t,a3,,;;.
i A FI UCIANTE è a  GOOPERATIVA FIDUCIÁRIA em decorréncia da      ;,,.; y,`

r
emissão,  eliminação ou exclusão da OU ORGADA COMPRADORÁ E DEVEDORA      ' ti°;-;

4°

i
i r D Cf h TE do quadro social da CREDORA FIDUCIÁRIA quando for o caso. r,,,,

y,

J  ;       
fiR, GRAF TE€ CEIRO — ENCARGOS = Sobre o saldo- devedor incidirão encargos       ;?' F_j,.;;

1=,

denominados básicos, dé acordo com a remuneração acumuláda dos Certificados de       a
o i:    

1

r  A
Z'. 415 L7i

6epósito Interfnanceiro  ( CDI),   apurada e divulgada pela CETIP S.A.  —  Balcão      ``"''"''`i i: f{;',;
y!,    !  a2.       ir¡ 4:<

i       i;  i'' ti.% á

Ï';  Q 3.    Organizado de Ativos e Derivativos, ou por outro índice ou metodologia que o mercado .      -.,li3 f
iç3a á

financeiro ou a autõridade normaiiva venham a instituir em substituição, aos_quais serão      ,.;,:
5y

omados os encargos adicionais à taxa efetiva de 7, 442417% ( sete vírgula quatrocentos       `;
i;   

e quarenta e dois mil,  quatrocentos e dezessete milhonésimos por centó)  ao ano      ;, 1

z r;
600000% ao més), capitalizados mensalmente, no..vencimento, nas amortizaçõès e      . x; 4

JS`
ii uidação da dívida. PARÁGRAFO Q.UARTO — Os encargos, acima serão calculados,     .  - q,;

c  '.  ' ,    y:
e v; 4cs A pagos r os vencimentos,  nas amortizações e na liquidação da dívida.  I a       , ,,

i> 4
i As de liq ìdação ou amortização do empréstimo fora do dia de refierência, incidirá       '_}

a a4ização " pro raía" dia útil, com utilização da remuneração àcumulada dos CDI desde _    ;; ti

ã úl i a atualização, , a qual serão somados;   proporcionalmente, .  os encargos      `; 55_'
x.

I N'^., iy 6'
y t yr i

r S '
ti    $    1%'`' k;'

t` ë
1 6£ ru'<

f.Sj: c
Ïzi f.,

C'       

u'

C a t?v
s i>%s:?: a, Tnnn n' Tcoo rnoin n nrinUn,. niiei nnFa ánni rFROCnO U RASURA INVALIDA ESTE DOCUMENTO d-,.t,'
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rV
Y

1          . X
b

a

s I           )+ R /
i

1,.   . i jr-+ x4`' ï
y. ? t ,

r . f . ..;..     .    1 II/

Ç t1S}111
den n nados ádicionais. PAR+ GF AFO Q 11RIT0 — ENCARGOS.'.MOf ATÓRibS — a) 

ar „'

Jr ,,; 4';.    

A contar do vencimento ordinário= ou extraordinário ( anteçipadò}- deste contraia, passará kJ
a   i       

a incidir.  a remuneração acumuláda,   no períódo, . tlos.  Certificados . de _ Depósito       ,`

nterfinanceiro( CDf),  apurada e divulgada_ pela CETIP . S:A. -- BaÍcão Organizado de tu,,,;.
f y,, /!,

eM1, 4;.      
I ffi rti

Ativos e Derivativos ou por. outro. índice ou metodolõgiá que o rnercado financeiro ou. a f4 t ;.
yy. ï

Sr s iCc. s 3

t
Y

Sy 4  '.

a tor dade normativã venham a: instituir è n substitaição,. mais jur.os efetivos anuais de
A., hr,.4,

20, 983041% ( vinte. vírgula novecentos e oitenta:e tcës mil,. quarenta e um milhonësimos      ,;+
1(¡, 

r y

por cento). b) NiULTA fVdORATÓRIÀ de 2%..( dois por cento); inciclente sobre o débito. total ny' a ;

1

urado, incluídos principal e todos os encar os,- snultas; reembolsós e outras verbas       ; fi;{ riig a, 

rfi k'` K,'

j
c r%encio adas: CLÁUSULA T RCEIR/ à = Os .encargos prevístos na alínea a acima

t;
h! t,
k 

y

s o caic fados capitalizados na mesma forma-` e periódicidade utilizadas aié o       c;+
a P f:

t  '    en imento deste contrato._A multa de que tráta a aliena " b" acima será calculada e       
i}

r,    ,

l,  t:^`r,

F_,,;:     exigí! el nas datas da liquidação ou amortizaÇão, sobre os valores amortizados, e, na       _ h  .,
1

1
Pa:\ J4\ l

i      

Y` iFa %

liquidação da operação ou na hipótese de. cóbrança judicial,. sóbre o- saldo devedor       } v{;';   

Yl}   r

i[  ., ,.    qd    .,   '
t     '    

atualizado. RARÁGRA FO PRIMEIRO = DES'PESAS DE COBF AiVÇA E HO(VOF2ÁRIOSy t  .
r ,     GY

AD IOCAïÍCIOS -- No caso de inadimplência de quãlquer o{ rigaçãó aqúi assumida,      Q r, r,
i.   U,{` Fá,. 4.

alëm dos encargos remuneratórios e moratórios acima pactuados, '" serão dévidos pela      ; i, i
f

I% S
F,  c .

OUTORGADA COiVIPRADORA E DEVEDORA' FIDUCIANTE todas as despesas de       `-
w;       

r°, w

r{:      o x  

r
c ' Y    cobrança da dívida .além de honorários advocatícios, extrajudiciais tle 10/ o  ( dez por      - ryti?$7,,`,

r¡     4.

cento) do vafor total devidò e judiciáis dé 20% ( vinte por cento), também sobre o total da       ?
1"

f', 4RÁGRAFO SEGUNDO TRAÇÃO DO    i'-
ívi a apurada. 

DEMOiVS SALDO      r;-,
yg:,;,,

s.,

éEDQ  -  A apuraçáo do valor exato da obrigação,  ou de seu sa(do devedor,      ,
z 

rese ta o

s },

por  sie contrato de Crédito Bancário será feita pela CRE ORA       
4 7f k,, f;
r';^   /{

J J IÁ IA,  por meio é planilha de - cálculo ou ficha gráfica,  a qual integrará este      >
s K{ , A. i`   ,r ';' `,   

i

c trato  ara todos os fns e efeifos de direito.,  CLÁUSUL QUARTA. .PR/. ÇA DE       ;; q_,,,,, r

AGA lENTO — Os pagamentos das parcelas aqui pactúadas serão efetuado  na      ;,, .
r

fE'
ll h{ Y{ tf

Unidade de tendimento da CREDORA FiDUCIÁRIA,  na Ay.  João Davino,  n. 9 727,      ;: s >

t;

bairro de Jatiúca;  IVlaceió/ AL;;.através de dëbito na conta corrente ng 70625- 6,  de       Y,'

F  ,,,';   r,
r

íitularidade da OUT RGADA COMPRADORA E DEVEDORA FIDUCIAf TE, nas datas
z,

dos respectivos yencimentos, . cujo procedimento fica desde já por eia autorizado ern      ,.„ r9i r

t. ifi
i  -.. 5 S4 t9ì 1,

cará'ter irrevogável e. irretratávet. PARÁGFtAFO ÚNICO — Em caso de cessão de crédito,      

í4;,
t'

a,;

j
a quatquer ' título,. a CREDORA FiDUCIÁRfA obriga- se a pactuar com o cessiónário a       

Y= y¢,

F inanutenção do lugar de pagamento na mesma praça, mediante : sistema semelhante.       ,,, 7  

Ci, JS 1LA QU( NTA   -   . DA   RESPONSABILIDADE SÓCIOANiB1ENTAL   —   A        $:.

r5 r,»
a.;;?, f;

r,i;:, r;
r ,{.,,

r  .

tiy'; k;'

F f
V L¡DO ï, iüt70 0 ï RR TÓ? IQ hiACIOPrAL, QUÁLQUERADLLï ERAÇÃO 0U RASURA INVALIDA ESTE DOCUhRëNTOr.•:



i i

t

i   ~` n i%; i:;  J... -.-

w     .       I la   .' •.

uT'' 

TORGaDA COi1 Pi ADORA E DEVEDOROa FIDUCIANTE declara sob as penás da       ;_
S: i::.: L: GC: 3            

º 9g

ieí que não utiliza , e..se obri a.._.a não utilizár' no futuro, :em qualquer uma, das suas      {,,g
y       ,     t.

atividades;  mão de obra que envolva exploração de ; trabalhos for ados ou írabalho       ;; y
P :  ,,;      

Ç

r-

A

h.,

YI' J(. 

a.`      infantil e se obrigam- ainda a envidar esforços para que a refierida médida seja adoia á F,
a t`

1

Ky,

b1`  
i r 

r,     
nos contratos firmados com seus clientes, fornecedores e prestadores de serviços, bem      `   
como,  a. não utilizar mão=de- obra em condições de traba{ ho escravo ou degradante.         

Y4 g
t á'aat N

econhece a importância de adoção de práticas que viabilizam ó acesso ao emprego e      ,,
ob.ri a- se a adotar políticas. de' respeito às diferenças, bem como       s ;

t '      à sua rnanutenção e,    ,  g 4 i n ecy

1 45 ,
F   t-;

dE inci são social de pessoas portadoras de necessidades especiais, disseminan o ais      ;,,

s

us em re ados,  clientes e fornecedores.  Declara que cumpre e      ; f, 3.;

rec., os e i re- se P J ti:

se Uirá cumprindo as determinais fegais relativas à normas de Segurança e Medicina no       f,r,
r, ,

á, p, 

a    ï rabalho,  bem como as convenções e acordos trabalhistas e sindicais referente às      ,,, 5; ,

4   forma, obri a- se a dar rigoroso      
Y S

Ihadores,  ue emprega_ Da mesma 9
h,,

categorias de traba q i r,ü,

1_,., i„ u = h Jr   '

yNC,,,, s:,;,,     cumprimento às leís e regulamentos dèstinados à proteção do meio ambiente, inclusive         ¡,
ri r-5„ r,
z^ y a`      
x;= la obten  " o e. manutençãó válida de todas as ficenças,.; autorizações e estudos     }

pe S 
S 1' i,    

l;

4, y'   

devendo adotar,        ',,,}*
legalmente exigidos para o__pleno desenvolvimento de suas atividades, rtis,

A''

r...:' n y,'     ainda,_.as medidas e procedimentos cabíveis, a fim de afastar qualquer agressão, perigo y,,

i  j;:   Y`
C   }` l,

Çs;    +     ou risco de dano ao meio ambiente que possa. ser . causado em., decorréncia das      „  ,,+
Y

f r_:, <

t

atívidades que desenvolve,  ínclusive por delegaçãa a terceicos. ' Obriga= se a cumprir.     ,,
i

ti;:T I
I ir„j;_1 iòdas as normas e.exigéncias legais relativas à políticá nacional dó meio ambiente, seja,       `
a-,.,,   

c

or lei, regulamento ou qualquer outra dire t̀riz legal ou normativa emanadas das esferas      

u{ 1,, ti
eáerai, stadual e iViunicipal, especialmente quanto: a) utilização racional de recursos      },',

j descartando- o..     l',;

na=.urais, evifiando o desperdício; b) correta disposição do resíduo gerado, fi. iYj
O  

1;;{ 
tii

iii'?  1 f. , la la r,snfie,   viabil zando a reciclagem,   evitando a manipulàção incorreta e a     ;,,,;,,,;.

PRIMEIRO
l`}O       

ï ocorrência de acidentes arr bientais ou pessoais.  PARP GRAFO s
º>}

T
I,    descumprimento desta. cláusula, a envoivimento em inquériío ou a inclusão em lista do      '

t+
i

k,

a, Estadual ou
t;-      i<<    t..

IViinistério do rabalho ou de quálquer oútro orgão .do Govemo Federa ,  
1 unicipal,  que o identifique como infratora destas. obrigaçóes, ou. que investigue- tais      p   ',

4` f r ' i; Y„ 7

2,; jy 3,::';     infra ões,  pode acarretar em:  a)  liqúida o antecipada , das opera ões, de cre ito     ,;,
ç

ç   _

Banco ou outra empresa que tenha o       ,
i     contratadas com qualquer cooperativa de crédito, 

i f°,
s 3;>  r

i,-c,if ilí,.  l.. yV
i::'{ t F. n'   iát'',

hl Ninbt      nome Sicredi em sua denominação,   independentemente dè qualquer av so . ou a,; ,

f`
1       

3 o?
is, i 1

A<< c k {,,     interpelação,. judicial ou extrajudicial, quando então o valor do saldo devedor poderá ser      ,.
j cCallaP{; f 

debitado dirétamente da conta correnfie da ÓUTORGADA . COMPRADORA E     Y

M,  

P Y<

p l ppfZA FIDUC( ANTE ou compensado com qualquer crédito; da mésmo, jun o a     
f ri;

t;.     

F ãI

5

4
i:  .      

n., c cnn uGFNïO

i



ï;

ïs,       
k. 1. ï

i t ï.' :

S ;-
s E fi lC7l CIÁRIA e, ) quando no momento c â IiquidaÇão aniecipada não houver

ç,:_

salá dis onív i, rp poderá a. CREDORA FIDUCIÁRIA adotar as medídas judiciais cabíveis    á ,,

F ,,'      

à „ ecução e c branÇa da dívida iotal representada por es e instrumento de confrato e  f  '- 

por qualquer instrumento de crédito firmado com a C9 EDORA FIDUCiFiRlA,  s m   Ç>, _
f Nl¡

pr juízo as ou ras multas e penaiidades impostas pelo descumprimento das obrigações  ;;;;,, FN

de pagar. PA ÁGRAFO SEGUfVDO — COiVTRATO DE DEPÓSfTOS: A C} UTORGADA   ,,'.:
i;    t s J i r

iU1P 0 E . DEVEDORA FIDUCIANTE assume a cõndição de depositária d s ,,,;;,,;,';
cenças ambien ais de que iraia es a ciáusufa, duranfie a vigência desía operação de  ` r::

icrti iro E aelo prazo de 6 ( seis) anos a cantar da liquidação da mesma à quai estejam  ` ,,;,.,: y:

fír; dad s s respeciivas licençás, devendo apresenta- las a CREDORA FIDUCfÁ@ i ou  ``'' r5_;:;I
E-; 7;

c-rn esxa iEr a indicar medianfe simples so( ícitação, independen emente de quafquer
t,,
t '+

y;
s 

edida judicial ou extraju"dicial.  CLÁUSULA SEXT - ALIEfVAÇÃO FiDUCIÁRf,  E Vi  ';.
a,:,,,;:rc- S.'^?,

vaE Af TIA -  Conforme autorizado pelo art.  22 e seguintes da L i n9 9. 514/ 97,  em    ' .
r ry'¡    1F.?,

rF' . r      y. ï± lgarantia do pagamento da dívida confessada de R$ 185. 000, 00 ( cento e oitenta e cinco  k,,, ,
4.. .'' Y i;?4 sYmii reais),  nesta data,  a OUTORGADA COMPRADORR E DEVEDORA FIDUCfANTF   .:;>;;Y,:•1

sç„• il?..
J'    

1 , sy
Y.  ?-     

D  . safiena fduciariamente o imóvel abaixo descrito,  e obriga- se,  ainda,  por si- e seus + í3r- 5 r,
Y

a:   

n,      

itr+Y

her eiros e sucessores, a fazer a alienação fiduciária aqui prevista, bem como todos os ¿.;%;

Yermos deste contrato,. sempre bons, firmes e valiosos,  respondendo pela evicção de  ' ,: ,,
t        r;= '; f

ciireizos; ficando, em consequêncía, constituída a proprièdade fiduciária sobre o imóvef  ; 4;# é ;`r- ,

t ;
r favar da COOQ' ERATIVA F1DUÇlÁRIA:  IMÓVEL:  Um terreno,  situado na  " Rua   °

r;

aulio lionienegro",  baìrro " Vi( a Maria",  na cidade de Palmeira dos índios,  no iugar p5'' °¡:
1r 1

ü nomi ada " Salgado", medindo uma área de 2. 173, 70', confronianáo- se do lado direito : íj,,;;;. t,;s,

u z Fern ndes de Afbuquerque e José Ferreira;  do iado esquerdo. com Sonia  . y ;_i
c

r k fJ.  asa í eve„ e pelos fundos com Luiz Fernandes de Albuquerque, cujo imóvel fem  f ,
V,. ti,

inscríção municipal sob ne 01. 2. 266. 0166. 001,  de acordo com a Escritura Pública de    _ ,`

Compra e Venda,  lavrada no Livro 86,  folhas 1. 7,6,  no 39 Tabelionato de Notas de ,, r¡,,: t'

i ds;;,,;;,;..;
u ; s'

imeira dos lndios, pela tabeliã Sandra iViaria Leite Teixeira do Nascimento, em dafia ;' úr' ,
Y f;

de 23105/ 2019, com o registro R-2 — fViatrícula 17: 50.1, m 24/ 05/ 2019.  PARÁGRAFO  , rA;

INiEIRO — A garantia fiduciária abrangs o imóvef especificado e todas as acpssõe;  `" yr  , r

ber fieitc rias,  melhor-amentos,  construções e instalações nele existentes,  que venha a  r  ª
q rai:, ',

existír e que Ihes forem eventualménte, acrescidas. P RÁ RRFO, SEGUNDD — Aplica- ,:,, Y
N ¡+,_,

se à garantia ora constituída o princ.ípio da indivisibilidade, ou seja, vigorará íntegra até o qd` r;

i .   
46

x'.'_ 1 i
c. mprimento da última, obrigáção da OUTORGADA CnN1PRADORA E DÈVEDORA r`„

o-,,,!%

1.    

4` i ii .
4

r C( i T. f Al ÁGRAFO ERÇ IRO — flliediante o registro deste contrato jur to áo í'„ 4;t i

t} xºi v :
I,, S ,,,,:
i,'  . i t,!
i;';=.:,.yt4: r:ï

4iï.».-•l., r •: t
Ç6t y±...Ã..
Yti-;.: y_;^.",:

r.,,_,., _;;.ã„;•' çC ,¡

r fs—     — DG•_  (` n^^' n' fl' S4 r     —  F; r r I r•    r— 

r- 
r

IDOc,. C O^v E„ O i_ N, i.,,.,,.-. QU- R,; ULER¡. Jv'JZ,SUR„ ir. JA: ID. S STëCO IC. di0 F     ,- :
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z;,,^,-=,:

P=:',

i          1

1 i t'''>
º:°:=     Cartório de Registro dé Imóveis competenie estará ' constituïda a propriedade fiduciária     ` F,.-

m nome da CREDÒRA FIDUCIÁRIA e efetivar- se- à,    automaticamenfe,    o

3  
y

tfi` r  

a
5;:;.`.     

desdobramento da posse, tornando- se a OUTORGADA COMPRADORA E- DEVEDORA      ^: r- t

s 41
r 

u.-:::--,-      IDUClAP TE possuidora . direta e a CREDORA FIDUCIÁRIA possuidora indireta e V,,;;;

pro rietária fiduciária do imóvel.  CLÁUSULA SÉTIMA — POSSE - A OUTORGADA     ," s`}`;
i     ,    

rit' S
1 m14  - s

fVi A OR 4  DEVEDORA FIDUCIANTE conservará a posse direta do imóvef ora      ` 4 V
t-:> x_::

terecido em garantia, da qual fica investida e poderá fazer livre utilização por_sua coníá      ,,;?;,;
t

t s;

r sco, uanto as obrigações deste contrato estiverem sendo regufarme,nte pagas nos      ",

e! s v ncimentos, obrigando- se a manter, zelar, conservar, cuidar e guardar o imóvel,     ;`, ; ry
í rSy,Frc

r h ç4 lt t

i-rG tAnc o- o em perfeito estado de úso e conservação, além dë utilizá-( o para os fins a f,,
4 i.`<Jy Y  -

5   ]:     que se des ina, pagar pontualmente# odos os tributos, taxas, despesas e. qualquer outras      ` jf. :..
R

3,     con ribuições ou encargos que incidam ou venham a incidir, como o. {T I — Im osto de     `` t''
P y

1;.  , 4
j`

A     

Transmissáo de . Bens Imóveis, ou que sejam inerentes a presente gárantia, devendo,      ,;r ;  

l

9

sempre que solicitado pela CRE ORA ' FIDUCIÁRIA,  . exibir os comprovantes dos     ,,
a v, l;

i pagamentos respectivos. PARÁGRAFO PRIMEIRO — A OUTORGA A CONiPRADORA-   iÉ
h 1

n, í;     E DEV DORA FIDUCIANTE se, obriga a não alugar, ceder, emprestar, vender, prometer t,>
a ït r s:

r   „   ti, Áy! ?_

a,;,     vender,  ou de qualquer forma onerar o imóvel ora cedido fiduciáriamente,  sem o     °
Áz, 1;,

v Y s,

F      

É1l9 e EXPR SSO consentimento da CREDOl A-FIDUClÁFtIA ou de quem vier a se      ° s
r,

1̀y

a
itf

kIl

t'     sub- ro ar nos direitos deste. PARÁGRAFO SEGU9VD0 — No caso de desapropriação      r

9 r,,  f;,,,
r. i'

C..     do imóvef alienado fiduciariamente, a C OPERATIWA FIDUCIÁRIA receberá' do poder     '' r,i
V  ;    

Y

c-x ro riant as indenizações correspondentes, imputando- as na liquidação da dívida, e      ,
r

ì
G

ocar do o saldo,  se houver,  . à disposição da OIJTORGADA CONiPRADORA E      ;:;}

o   ;     
E( C3F FIDi Cl/ R TE,  na fiorma prevista neste contrato.  CL USULA OITAVA —     r;^,

r, s;'

i;'     g F gT RIAS — A OUTORGADA COiV Pf ADORA E DEVEDORA FIDUCIA 6TE fca
t,' j3a  .;<  

i   d

I'
S

ly/^<, CK ar f{_
i Y I1    

3 à':" Y`'

auíorizada a fazer,  além da manutenção normal destinada à conservaçáo do imóve{,      ;,,^
a 4}' 4

Ì   i 3     y1 yil K

quais  er benfeiior.ias,  reformas ou melhoramentos, desde que realizada de comum l y; 
q

3.E,.  

n

i4

j; r'     acordo com a CREDORA FIDUCIÁRIA, por,termo escrito, ficando as obras. incorporadas      .,tj i
i   `   

i,! diPl 4:

r ':     aa imóvel. PARP GRRFO P.RIi1 iEIRO — A realizaçãó de benfeitorias que çontravenham r`,h+
tjci

ajYF^ Vy

t     

ao dis osto nesta cláusula,  caracter. izará má-fé da .OUTORGADA Ç04ViPRADORA E k, µ'; it  ` i  íGi
p rf',:

i  ° E'i 3,;;   
Ç','.     EV DORA FIDUCIANÏE;  acarretando,  entre outras consequéncias,  e a critério da       1`„ R

G_ Ci 3 Pe,       S\; oSi l4ú

C E OtZA FIDUCiÁRIA, a rescisão con#ratual de pleno direito, independentemente de     ; git;ç t:;
a

a iso o a notificação prévia, tornando- se vencida aniecipadamente toda a dí ida. ( àrt.:  y>
r

t s '  il h. lS
c o Código Civil),   que será exigívei em uma só vez e imediatamente,     ,,
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5 3 áA ï decÍara conhecer o di'sposto nos § 42 e 52 do art. 27 da Lei n: 2 9. 5 4/ 97,     ,` ;;
í::

que, em resumo, esiabelece: 1 — a indenização por benfeitorias feitas no bem somente   ,``;".

oc rierá se houver licifian e em feilão do imóve(; II - o valor da indenização nunca será   ' 7°;,,

a'

çs!,,  .
s periar ao do saido que sobejar, depois de deduzida toda a dívida, acompanhada dos     a;;'°

y, t;

aeréscimos au orizados por lei e por esíe contrato; III — não havendo a venda do imóvel Yr`, é
em leilão, inexisfirá q alquer direito de indenização pelas benfei orias; IV— em qualquer    ,,;y_1;. ï

y   
r,;  ,

caso,  jamais haverá direito de retençãò por benfeitorias,  mesmo que estas sejam   '',,, i;;,S;:4   : Í

iG k Sh Y;
au orizadas pela CREDORA FlDUCiÁRIA,  porque a Lei n. 2 9. 514/ 97 expressameníe    ;?;.;;

i' i
1`       exclu este direiza no § 42,  in fine,  do- seu artigo 27.  PARÁGRAFO TERCEIRO — A     ah:`: 

s t,; a

is 5O G A CO1 1iPRADOR, 4 E DEVEDORA FIDUGANTE obriga- se a promover o

yf t ' .';

r$_';,,,

este conzra o no Cartório de F egistro de lmóveis corr petente, no prazo nn ximo   ,, s`; i,rí{ r+, ,

3  i ta dias),  a coniar da data de assinatura deste contrato,  entregando a   H„'` f#
tY¡ :  .:

E, 4TiVA iDUCiÁRIA uma via deste contrato devidamenfe regisírada, sob per a    y 4;,,; r F
f  

tr

s  o stdz ad«,   median e noiificação,   resolvida a operação r nanceira aqui    ,',,
t;

re resentadá, pois a OUTQRGADA COMPRADORA E DEVEDORA FI UCIAi TE tem    ;_-;;,::;

Y iÂncia lena que o crédito objeto deste contrato só será liberado mediante a entrega   ;  .;,  

este co trato devidamente registrado e constatado que está, em perteita ordem forrnal.   ;, ff,  :Y'    

S, In`,' i  _

PAR RAF  QUARTO  =  Se a CREDORA FIDUClÁRIA tiver conhecimsnto do
k` '_,,.;¿;

r

JYï 4   9

q
descumprimento das obrigações - aqui assumidas tais como,   mas sem limitar,   o w,

b 1 ,` i

r agamento; de tributos, taxas condominiais, ou qualquer outra despesa, a seu critério,    , f.,.+r_,.;'
erá a  aculdade de substituir a OiJTORGADA COMPR DORA E DEè/ EDORP  U,'  a;; T;

á 4N '
4 3DÚC ÃNTE nos respectivos pagamentos,  ficando sub- rogada,  de pleno direito,  nos   ,;;;:',;

N  : /:''

s cFi ros crëdi os.  Config arada esta hipótese,  a OU ORGADA COMPRADOR/ E    `:}'-:;w::.:,<_..
1..;`;;,>`:.,;`.

FB t CIAiVT  deverá reembolsar a CRED'ORA FIDUCIÁRfA de tais   4Ü`„; F=;;;
l{ y jk

bs esas ro prazo de 30 ( frinta) dias, em valores__acrescidos de corceção moneíária de   ; ,; w,,,
a;;

c , cm os índices que remuneram as cadernetas de oupança, mai juros de mora  ,,;_,,;,,,_

í (ur por cE to) ao mês ou zraÇão de mês, e multa e 2% ( dois por cento) sobre o   ; P..__,.:_:,

noni nie apurado, iniciand- se a contagem daquele prazo na data do recebimento áa   ,,_,,;::;_,;:

nc ir cação,  enviada pela CREDORR FIDUCI,4RIA,  sem prejuízo dà dívida resultante s, i4++;;:,;
es e confrato. ser consideradá vencida por antecipação.  PAFZÁGRAFO QUIR TO — A  {+;` 1 -''

S  {
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U ORGADA COiViPRADORA E DEVEDORA F( DUC.BANTE pode á transmifir os   ,
h, ,,,,, rk,r , ;

áireitos de que seja titular sobre o irr óvel aqui cedido fid ciariamente, desde que haja       ,,;, y_;;
s   , >

A    Ì rëvia e expressa anuência da CREDORA FIDUCIÁRIA por- escrito; e que eventuais r,=:°'`

2,: ç.'.,;,,..

ad u rentes tenham condiÇões fnanceiras de assumirem integrafinente as obrigaçães f,`' u
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revisfias neste contrato,    mantendo integralmente as garantias '   outorgadas.     ``  `

r

xj
ARÁGRA O SEXTO.— iVo razo de-30 trinta dias a'contar da; liquidação da dívida a1 Y,^ d p

f—hC

í:::,-=>4..::'     re uerimento da parte

I

interessada,   a CREDORA FlDl1CIÁRIA fornecerá,   ou r„
E;,      

ncaminhará para o endereço dé cor. espondência da OUTORGADA COMPRADOl A E     ,,;>,
r-, t:

E ORA FiDUCIAiVTE, o respectivo Termo de Quìta ão. PARÁGRAFO SÉ I 10 —     r f`';
ç iry" Ç r v';`

j  _y

r  respot sabilidade da OUTORGADA. C011 PRADOR 1 E DEVEDORA FlDUCIAflTE:      r Ká
r.>

tit;

q) a r se íar ao Cartório de Registro de lmóveis competente ao tempo da extinÇão d     
t,

hi
F,, s

ívida o corresponden e Termo de Quitação par.a o cancelamento dos registros da       ; v

a  ,

Écpriedade fid ciária; (! I) inTormar a CREDORA FIDUCI RIA imediatamente, qualquer     ,` ; y.
1, < ".,

altera o de endere o de corr.es ondência, sob pena de reputar plenameníe válidas as A  , .}

ti;   
Çã Ç p

A        remessas de correspondéncias feitas ao último . endereço declarado;  ( III)  enviar a
4

y>,
x       3 a

CC EDpRA FIDUCIÁRfA,  no prazo máximò de 90 ( noventa) dias .após a quitação, as     ,,,
i. y

r;`     ceríidões do: respectivo Cartórío de Registró de Imóveis, comprovando o cancelamento      '':
f'     dos registros da. propriedade fiduciária ora constituída.  PA ÁGRAFO OITAVO — O     ; 4

f,,,.,n,.  •.

ry;;      agamento- da prestação ou da obrigação principal sem a atualização monetaria e sem     t 4,,

f

Y ¡;     os acréscimos moratórios não exonerará a OUTORGADA COMPRADORA E      1;
Y N

f DtVEDORA FIDUCIANT- E da responsabilidade, de liquidar táis olárigações, continuando     ; yzs.
id if

r mora para todos os efeitos legais e contratuais. CLÁUSULA NO IA - AVALIAÇÃ4        
z

a ¡' ú
i€ i` J L - Para os efeitos do disposto no artigo 24, VI, da Lei ng 9. 514/ 97, as partes     +,,.I, >,

avaiia o bem dado em gãrantia em R 675. 700, 00 ( seiscentos e setenta e cinco mif     L i x_
lAi F,.'

J f', i.
geaìs), nesta da a superior, ao valor do crédito concedido, sendo que a atualização do     ,,

M
3 eti c' s r:

y;   a,     móve!  erá como base a variação do indice de Valores de Garantias de fmóveis t_x.::

s     esidenciais/ Comerciais Financiados ( IVG- R), fornecidos pelo anco Central do Brasil,     
t s> x: Ë

o     

que se deixar ser publicado, e não for oficialmente substituído, as partes es#abelecem,     ,%¡y .,Y;
s: i

e i` i'  1?i' sï
s?  Q ..,  i      ,,     des e já a escolha de. um novo indexador que mais se aproxime daquele extinto, nefa já      :;, lt

I; i;   
F'

incluídos os valores das benfeitorias executadás as.  expensas da OlJTORGADA     l,w: Y, ti, r
H` ti G

i
i      ,; t

s:',:'. rt.,

f'`'     
O(¡ PRApORA E DEVEDORA rIDUCIANTE,  ou aquele valor.. utilizado elo ór ão     z..;P 9 . L

f, i:

k     

ampeíenie como base de cálculo para a apuração dõ. imposto sobre transmissão inter t4;
z

a,,

C;,
5..-    ('..      V ti11, j

v as,  exigível por Torça da consolidação da, propriedade em nome- da :CREDÓRA     ,; s4,
Ì3j

i 11( Á fA, prevalecendo o maior entre eles._ PARÁGRAFO PF211ViE1R0 — O valor da      ; F
í,`

r w ri a c rresponderá ao saldo devedor deste contrato, nele incluídas as. prestações, as     w`;' ti,,t .     

M

í-- r: 3 s de seg ros e as íaxas de adminis ra.ção còbrança. vencidos e não pagos     ,
4,,,,i, rc

fizados monerariamente a é a dia do leiiáo e acrescidas dos juros con encionáis,     , r
4, Yy" 1

as er alidades e dos demais encargos contrátuais. PARC GRA O ;SEGIJ fDO — As     ,}'

4 . i
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r,; . y
s s s são  somá d s importâncias correspondentes . aos encargos e custas de y`'

1' r f' 

È d; d;: vã  as necessárias à realização do público leífãó, nessas compreendidàs as     ¡,,',,+,;.
t,

a:; âs a  núncío 2 a comissão do ieiloeiro.  CLÁIiSULA DÉGIMÃ -  P O DE     «?`': 4=;
11" ' 4

Q CB, -  r aso no pagamen o o prazo de carência dè 30 ( trinia) diás, coniados
r' 

y ;; 

E icímento da prestação. em atraso e também no caso de vencimento antecipado      '°<<,  `

s obrigações assumidas. neste contrato; conferirá à CR CDORA FIDUCIÁRIA o direito      ,$¡ Ã` k'
t, aF

I         e : nfimar a OUiORGP,DA COMPRADOi A E DEVED4 A FIDUCIANTE, para que no     ,.,',,,;;' Í
r  ,f      

razo de 15 ( quinze) dias, sob pena de reputar- se em mora, satisfaça a prestação ou a

1''{, ,

z

a t:
o rgaçãa vencida e as que . se vencerem até a data da pagamento,  acrescidas dos      , r,,: ,'y .:

Yr,¡'; :

enc rgos contraivais e legais,  inclusive tributos e taxas condominiais imputáveis ao       rw;,
k ., y

z vei c,ua tiverem sido pagas pela GREDORA FIDUCIÁRIA, além das despesas de      , s 4 r
s

4, F,,
r nça  iníi ação, na forma e para os efeitos do Parágrafo Segundo, dó artigo 26 da s; a';} r,

Ii ,, 

i :-:.° J. 514i8, aue dispõe fiexivaimente " V,encida e não paga, no todo ou em parte, a      '' f ; j
ti.,.. .,

a . i i` tr,

w!%'``  ,   ^  C l(;ti uíd em mora o fiduciante,  consolidar- se- á,  nos termos deste. artigo,      ,.:.;,;:;_:,,
sïir`c 1;,, s;_;`, i

i ade  o irnável em nome do fidu iário".   PAR,4GRA 0 PRIMEIRO  —  O       ;, aM ,',

wi:, er  d  irtima ão obedecsrá aos. se uintes rec uisitos:   I a intima a será      `  ` ' ''Ç 9 I t )      
t.,.

ï ri a ela G€ DORA FIDUCfÁRIA ao Oficiál do Cartório de Registro de { mó eis     ,,; !;,':,'

com efe ze, indicando o alor vencido e não pago e as pena{idades moratórias; ( I) as

s
h diligências de intimaÇão serão realizadas pelo Oficial do Cartório. de Registr.o de lmóveis r,,   

i z 1

fá     c circ nscriÇáo imobi( iária ondé se localizar o i nóvel cedido fiduciariamente, podendo,       '  ,' `

G critério desse Oficiai, ser realizada por Oficial de Regisíro de Títulos e Documentos da     ¡   á; t;,.

Conarca da situação do imóvel, ou do domicílio de quem deva recebê- fas,, ou ainda,     t`  ` ç
t    :

t^}'í.

efQ Gorreìo, com aviso de recebimento a ser firmado pessoalmente pela OUTORGADA a,,; ,?¡;:

viv Pi D4  DEVEDORA FIDUGIAfVTE; (!( I) a intimação será feita pessoalmen#e     `'''"'
Ì    ! Y,

ï GA A O iiPI ADORA E DEVED RA FIDUCI, 4NTE ou a se  procurador      ;, 1 :  '

ular. Erte co s if ído; ( I! quando, por duas vezes, o Oficial de Registro de Imóveis     ;,
s

r., f F

fr.; r_;
e , e; ro d í ufos e Doc umentos ou o Serventuário por eles creáenciado houver     '>>..'_`='';a.

d.,,::

ra : intimar da ern seu dorr icílio ou residência sem  encontrar, deverá, have do      / s, l  ,: '%Ü t' J l..•'v:.     

i>_

Y ?' toii aq de oCultaÇ c,  ; nfimar q alquer pessoa da família ou, m sua fafta,       .
7`'_`'; y_:,;

z izinho de que,  no dia útil imediato,  retornará ao imóvel,  a fim de efet ar      „   ,. ; 1
4  w ti

i ação,  na hora que designar,  aplicar do- se subsidiariamenfie o dispos o nos arts.     `'    ,`; t,.

252; 253 e 254 da ! ei n. 2 13. 105, de 16 de março de 2015 ( Código de Processo Civii;;       `  ï ,'

nos condomínios edilício ou outras espécies de conjuntos imobiliários com con role      ;,<< x ''
s u  :,_

acesso, a ir timação d que trata o § 32, alínea " a", do ari. 26 da Leì n. 2 9. 514197,       ,  :
t  r 

F;

tï"` s=:': i„; iv't
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j r`
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i

od2rá s r ïeita ao funçionário da portaria rèsponsável peio reçébimenío . de     `  _

co rpsoondência;  (° I)  ocorrendo recusa do desfiinatário da inti mação em tlar=se por i£4 
s,

r u( arrer re intimado,  por não aceitação da intimação ou recusa em assinar o seu x¿r 
ir r a, e/ ou estiver em fugar incerto e não sabido, certificado tal na forma da lei,      r 4<

ei 

r,:efiirá ao O icial do Cartório de Registro de, lmóveis promover a intimação por editai,     ° F; úY;
i,..3 5`.,,}

r s íerrnos do  § 42, . do art.  26 da Lei n. 2 9. 514/ 97,  com prazo de 15  ( quinze) dias     {''`  
4 q

cQr a as áa úitima publicaÇão, publicado por 3 ( três) dias, ao menos, em um dos jornais      , 34 Y
ï

z  ,
y , ;

c e aior circulação nos locais dos imóveis ou- em outra comarca de fácil acesso, se na       `> 'F,q::_ j-.i

iocai dos imóveis não hoúver imprensa com circulação diária. PARÁGRAFO SEGU DO      , `;

M     -
urgada a mora perante o Oficial do Cartório de.,. Registro de Imó.veis,  o Oficiai     i,Haxt b

3, = <

1;.     competenie entregará a CREDORA FIDUCIÁRIA as ïmportâncias recebidas deduzidas r} y

as despesás de cobrança e de intimação, e este Contrato de Créditò permanecerá em      ; Ft
r 

Ki     vigor, em todos os seus termos e condições;- independentemente de aditivo contratual.      
f :•:      i ti

t ARÁGRAFO TERCEIRO  -  Eventual diferença entre o valor objeto da purgação da     s 

ão deverá sèr a a ela OUTORGADA     ?` t
nora e o devido no dia da purgaç p 9 P r,f A.

s
i     Q PL ADORA    DEVEDOi A F1DUCfAiVTE,  juntamente com a primeira,  ou não       , r

ç s  .

endo tempo hábil, com a segunda parcela que: se vencer após a purgação da mora      1;

Y

icia! do Cartório de Registro de Imóveis. PARÁGRAFO QUARTO - Em caso de      

o p gação da mora, no prazo assinaiado na intimação,  o Oficial do Carfório de      =- ;
y/I,,

t" ti. CrY.

y>     . g; s ro e Imóveis competente, certificará este fato e promoverá, em ato contínuo, a     Fr .=l
x z

verb, áo nas.. rriatrículas dos imóveis da consolidação da propriedade em nome da t1 ;, Yï
1 w.,¡,

Èenì
11Y,t ii.4',' K.,_

COOP f ATlVA IDCICIÁRIA. PARÁGRAFO QUINTO - Qual uer tolerância que venha ú{,:};

i'`. 3 i
s

ut r,

admiíir atrasos maiores do que o pactuado- nesta cláusula,  será mera opção e ti: ti;;;_

ï;;;  °  „;,      
1>, ì; t.

r'  r' i. r.ht
4  ,,.     

liberaiidaáe da CREDORA FlDUCIÁRIA,  não se constituindo em fonte geradora de -   1
k',

t.1'

I' í á f4 lf;.
4(!< kl?_

3     direitos  ovação  a OUTORGADA COMPRADORA E DEVEDORA FIDUCIANTE.      b, 5
a;r'.

a;     L4US lLA DÉC611fiA PRIMEfRA -  12 E 22 LEILÕES A intimação da. ÒUTORGADÃ     : h K
1.   

4 ik

CGIViP9 ADORA E DEVEDORla FIDUCiANTE, feita nos termos das cláusulas anterior.es,      ,- y

i    !;     

co s iiuir-se- á também em notificação para que esta, ou sêus respectivos procúradóre"s,      ``,
r,  

ac mp hem toáos os atos relativos aos leilões exigidos. no art. 27 da Lei n2 9. 514/ 97.     ;'';
G'` º: 

k       ,, R O PRif liEiRO — Fica pactuado por meio. deste instrumento: de contrato que,      „
4 y`','',.

caso de serem  ecessários ieilões,  deverá a OUTORGADA COiVIPRADORA E     ,;,,,`,;,,
s< a ;

c.,.,,;     /+ A Fi U IAi T, após ser intimada e no caso . de não purgar a mora, manter      { z:

fÈ, tir.;
S ,,

car ta o com a G. EDORA FiDUCt,4RlA, a fim de sa6er. quando e onde serão rea{ izados     ;, 5 
a; i

os  [ eilões,  cando a CRED RA FIDUCIÁRiÀ desobriga a de nova comunicaçáo,     ' 3

t;  I
i

1;
i I C¡ SQ
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u
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ivi C r. y:r-iação ou notifcação, judiciaf ou ext'ra udieia(. PARÁGRAFÓ SEGUN O— F aus ncia   .;;.,

r.u t3l ïO GADf   CONiPI ADOP A E DEVEDOR- 1 FiDUCIAiVïE nos Jfeilões,  ; á';,,;;;

v- c riz rá de in7eresse de ta nos prócedimentas e trâmites adoíados pela  „;;
Ï_;K r.

E- l a.,, RiA, mas não erará ual uer direito ou óbice aos leilões e suas   '>':'
T

9 á    N:,,; ï.s;
SY' l, t

o.;: c cias.   E ARÁ.r.sRAFQ i E CEIRO  —  Os feilões serão intermediadas por crr,;;;';_:

i: oC: Q21Cf I  precedidos de publicação de, ao menos, um edi af, com anreced cia
t   :"r

M,

r íri na dz 10 ( dez) dias do primeiro leilãa, coníendo especificações sobre a realiz ção  '`,._4;;,,,e; d;
4  

c o prirneiro e da ossível realização do segundo leiláo. GLÁUSULA DÉCIMA SEGU 9Dfi   `, ` ;`
2 '' Y.,'

DA COi SOLIDAÇÃO DA PROPRIEDADE;  DA RESTITU[ CÃO DO IMÓVEL;  DP,      ' r{ 

u i i AÇÃO   E DESOCUPAÇÃO      DA T,4XA D   OCUI' AÇÁO  —  lJma vez   ' ti j3', tx ,;

nsoiidada    ro riedade m seu nome a CREDORA FIDUCII RlA no ra_ o c e trin.   `',"'    fi
r`  : :S/  

a.

i4i J IJ

ias,  c,anta os áa da a da regiszro que trata o § 72,  do artigo 26 . da Lei n2 9. 5 4/ 97,  Y, t ;
rw '

r -;

promoverá púb[ ico leilão para a alienação do imóvel, d vendo ser ofertado pelo valor   { 

a esse im stabelecìdo neste instrumento, atualizado nos termos do que estabelece  ; ;  ; ;
n,, rs,;;,.:_;;

a ul ona desie instrumento, ou do valor utilizado pelo órgão competente como s>;:;?;; r_y;
v vn rç 11 S, ï`, ,,

cáic f pa a a apuraÇão do imposto sobre a transmissão inter vivo, exigív l por  `' .,, 1,;.

c G ca: so id ção da ropriedade fiduciária em nome da CREDORA FIDUCIÁRIA.  , y.,^_ a,

L G li lf l 0 — Se no primeiro público leifão o maior ( ance oferecido fior      =   ;:
r:> yr'.;:::: e:

E: erior ao vaior do imóve{, esti ulado na forma do inciso V9 e do   rá rafo único do art.   ,;;: f̀:'';:,;.`,
p P 9

áa ei . 2 8. 514/ 07,  será realizado o segundo público leilão nos 15 ( quinze) dias    __  _
y

seguintes, devendo o imóvel ser oiertado pelo valor da dívida, acrescido das despesas,  ;      r;

os prêmios de seguro,  dos encargos legais,  incfúsive tributos,  è das contribuíções   ;
s

r ,`

l, ;;

ca dor i iais. RÁGR/ aF0 SEGUfVDO— No segundo I ilão, er aceito o; maior fance   ,,
y,.,,,;.,-

r

c creci o, desde que iguai ou superior aa valor da ívida, das despesas, dos prémios de   ,;?` r; 
F_

s gurc,  dos encargos legais,  inclusive tributos,  e das contribuições condominiais.   , 
4 `` 

v.

G O ï E C IRO - Após a avérbação da consofic ação da propriedade fiduciária h    +'
5, 1j  ,

p trimônio da CREDORA IDUCfÁRIA e até a datá da realização do segundo públbco    ; ;

c,  c asser urado a OUiORGADR C í1/ iPRADORA  DEVEDORA FIDl1CIA 9TE o  `',
y ;_;

U!,,'.,

i: c : e cf r ci ara adquirir o imóvei por preço correspondente ao valor da d ívida,   ;`,;;:':

ma k cs ncar os e es esas de que rata o § 22 do rt. 27 da Lei n. 2 9. 514/ 97 aos  ,_<
I=>>

e o tº .

Y; ti; cc rr s ondenies ao im osfio sobre transmissão infier vivos, pagos ara efeì o e f1     ' ''

cc:, s± ir çáo cìa ro riedade fiduciária no patrimõnio da CREDOR I UC ÁRi 1, e as  ',";`; t-

es esas inerer' tes ao , pro.cediment  de cobrança e leifão,  incumbindo,  também,  a f,      ;

f`  _    U! C CA A   lPRAD Rf   E DEVEDORA  FtDUCIA iTE o pagamenta dos    , '
F3ïr  -

t(.1  -} i t.;
i y

ll,+': t'.

1'.=: 7''.'  _

q;:.¡_
5 f  _

i,;  i i n    —  ^
i 1 r     ,¡  .

r+,

c    r'!'    
i L -

r_, r;n,. ,, 7G^^ FRRii6R 0 .', ._. Jd,_GL= DJ ie à,, r.00LFaSU?,. i  , I .• Si D„°,: EFiiO
r'eo..,'
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G jc, i.

i
I

cârgos iributários e despesas exigíveis para a nova aquisição do imóvel, de que traia     -:,':a=

r--=-

esrE instrumento,  inclusive cus as e emolúmentos.  P RÁGRAFO QUARTO  -  Se no      ..   
w;

i;: ei o í blico I itão o máior lance oferecido superar o vàfor da dívida è-despesas, a      ra ,;
g  a;

rt  fD C1 1R1 4 dévolv cá a OUTORGADA C.OfVIPRA OR,4 E DEVEDORA     ,
rr F;,

w T;:`:
É=;, TE  importância q e sobejar no prazo de 5 ( cinço} dias ao integral e efetivo     ;,,

K try
Q im to. PAf GRAFO QU( lTO - R ão havendo oferta em valor igual ou superior ao     != t

r defierr ina  para o imóvel,  este será orertado em segundo púbfico IeIIÁO.      I
r I1r'` s`

Á.G., 0 S X O - 90 segundo público leifão extrajudicia! será aceito o maior ianc      : v.,;,._:,

o e- eci o,  dAsde que igual ou súperior ao valor da dívida somado as despesas,  os     ,,'   .

Ç j'! 1 Á

arêmios de seguro,   os encargos legais,   inclusive tributos,   e às contribuições     
y¡, 44;{

condominiais,  hi ótese em ue nos 5 ancó dias subse uentes ao infie ral e efeíivo       arf,       p q Q 9
i; t   f, s y;

tY.,:::::`;     recebirr ento, a CREQQRA FIDUCIÁRIA entregará a OUTORGADA COMPRADORA E     y' r, r5;

EVEDORA FIDUCIANTE as im ortâncias ue excederam,  observando o adiante      `
ï p q

i
a.     t isposio. a) Caso o maior lance oferecido não seja igual ou superior ao valor da dívida     ,; ri

s      „  i
vom os encargos legais,   despesas e tributos,   a dívid   perante a CREDORA        

ï Gi R€A será considerada: , extinta, , exonerando- a da o brigação de res tiiuição a      . t
r,, t d

z,+, 

GADA COi!//I f ADORA E DEVEDORA FIDUCIANTE de quaiquer quantia, seja a     k;, 2r;
a,

N La F

e i o ou ïttalo fior. Exfinta a dívida, dentro de 5 ( cinco) dias. a contar da data- da     :,
4.:,:;_d11' k itq±

a[ za ãa do segundo leilão,   a CR DORA FIDUCIÁRIA dará a OU ORGADA     '; r;

iP ï ORA E DEVEDORA FIDUCIAiVTE quitação da dívid  mediante termo     „:.:;
7

S Z Y}

y ró rio.     ambém será extinta a dívida se no se undo leilão não houver licita e.       
t

f4'P g
fi 4,t; l!( hL

A GR 1F0 SÉl"1M0 - Caso ocºrram as hipóteses preuisias acima,  a GREDOF A       } hs,
g_ s-_ k

ati`  .,       Y.

o  ;,     1DUCft4RIA, nos 5 ( cinco)` dias que se seguirem. a .venda do imóvei, colocará eventu l     ,`, 
I.:

i:     diferenca positiva apurada em razão da alienação da imóvel à disposição  da     ti?'¡
Y, k t v

e,  Vy:
OUTQRGADA COMPRADORA E DEVEDORA FIDUCIANTE,  èm sua conta corren e,      ;

u..,R5
I¡<   Cr

considerando incluído na diferença o valor das indenizações das benfeiforias, depois. de     4} s
ri' 1;

r;     ded azidos os. valores da dïvida e das despesas e encargos,  fato que importará:; em      á

s á

rec roca quitação, não se a Ìicando o dis osio na arte final do art. 1. 219 do Códi o     , tÓ aK``P P p 9
s4, s;

I Y F4
i1     , ivi{   3r sileiro.   P,AFZÁGRAFO OiTAVO   —  A .: OUTORGADA COMPRADORA . E     (,,,

5;
l 4 FX=

i

J? A FIDUCIANTE resiitúirá o imóvel no dia seguinte ao da consolidação da      ?,

ri daáe fid ciária em nome da GREDORA FIDUCIÁRIA,   deixando- o livre e     ' t sr
4 1:

t es i a çado de pes oas e coisas,  sob pena de responder intégralmente pélo      yr 
V f :

s =:        
pagamer o:  a dos Yribu os,  contribui óes condominia+s e quaisquer ou ros encargos,     f,,

Ç r:,.;.-._ s.

f:.     n sâiid des associativas,  água,  fuz e gás que recaìam ou' venha a recair sobre o G
1.:

T ;

M
y{,`/,.

r; j
I

tt f 4
a fi,.,,,r,,,,

x.

E   ., y f 1N_ t`.
i À
I

i„!`   Y:' i'

i.. i n   .. n. a i nrnt i., CeTC nnf` IIALCFITIII     a',_'_„'. l,í n
i
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NVJ`::
x

d 7..r'`

l,..,i? J,
7 c-º  t   .... 5

x

imás el, cuja posse direta tenha sido transferida ou a quem vier. a sucedê- la nos termos        
da lei, aié a data em que a CREDORA FIDUCIÁRIA venha á ser imitida efetivamente na  

s'
4$;:,; F, y

4 51-' :
s irz a do imóvel.  PARÁGR F NOR O — A OUTORGADA COMPRADORA E  .;,,,,,;¡

a};`.

r-' r JP. ; ï.» AiVTE paga á ainda a Ct EDORA FiDUCIÁRIA ou a quem vier a   =,;.:;ia;,<.;;.;.,.

c-,     ií lo de taxa de ocupação do imóvel,   por mês ou fração,   valor f`
t',,;

3

y: stivr+ eníe  1° lo ( m por c nto) do valor do imóvei, indicado na Cfausula ona, u   ;    ; `?
i`, 

t ,' ,;;

G_ i r áica ado a partir cr'a sua revisão,  computável e exigível desde a data da    s,,,<< 

I,-
i,,',';,r,;,i'

ii Gcão ern leiião ou da data do segundo leitão, caso não haja arrematante ou o lancz   :_   =

eci c eja i erior ao mínimo legai, até a data em que a CREDOt A FIDi C ÁRi1 ou
t  ,,  

s us s: cessores v erem a ser efe ivamente emifidos na posse do imóv l sem prejuízo   '"; J 
e;,.

res onsaGiíidade p lo pagamento das oufras despesas determinadas nesia ciáusula   ;+  j.
F ;

aiie ação fiduciária.  PARÁGRAFO DÉClMO — Não ocorrendo à desocupaçãa do  E Tr, tij`;
J vlF4'`` 7',_

imóve[  no prazo e forma ajustados,  a CREDORA FIDUCIÁRIA,  seus sucessores ou T` Ï„  ';

cessionários, inclusive adquirëntes do imóvel,. poderão requerer a reintegração de sua r`
F,,:  !

ts, ; ,;

ass,  decfarando- se a OUTORGAQA COMPRADORA E DEVEDORA FIDU IAN E   ,; r- 5
n

c;enrE d2 que a reiniegração se á concedida fiminarmente, na forma da lei, com ordem  , E Vu i  :
h 1 7 i¡ i

vsccu açã  o prazo máximo de 60..( sessenta)  dias desde que comprovada,  t ; r'  
x.;.-º. r -_; c,

ái rsz úGríidão de matrïcuia do imóvel; a consolidaç o da propriedade fiduciária em   , +;:.;:
t

y--^  

r.   P.?  FIDI CIÁRIA,   ou o registro __do instrumento celebrado em  ;,;'; ;

A    

a a vend do irr óvel no leilão ou osterìormente ao leilão, conforme   e n   `''
1`''

rr,,: p G rF=   -

s; a v r da ação de reintegração de posse, assim como corri cobrança d vala a  ;,:;':;:=;,n;;;;><>.

x de , cupa ão e demais despesas previstas neste canirato. PA. hGR 1 ÉGf

1 1 rc0 — Jma vez averbada a consolidação da ropriedade fiduciária,  as ações   ,,,;_ ;

j; iciai que ten am por objeto controvérsias sobre as estipufações contratuais ou os  °`,' °,,:;:
1.:

r quisitos procedimentais de cobrança e leilão, éxcetuada a exigência de notificação d   ., K._.::
1,     

CïUï R ADA COiVIP6 ADO  E DEVEDORA FlDUCIANTE„  serão resolvidas em   ,  :;.,,°;
ti ,

erdas  dana e não obstarão a reintegração de posse de que trata o art. 30 da Lei n. 2  k;,,

idr/ 97. PARRGRAFO DÉCIiVfO SEGIJ IDO — Se o imóvel estiver locado, a locação
f; i ti;
li,, :  ,

rá sef den anciada com o pr zo de 30 ( trir ta) días p ra desocupação, salvo se tiver   ';. 1,
n,,,;r,..ti=

ic Q   uiesc ncia or escrito da CRCDORA FlDUCIHRIA, devendo a denúncia ser  4:;,.; ài R n= . .

i ` i
i z    razo de 90  ( noventa)  dias a contar da data da consofidação da t,,:t:;,` s;,`

rq,,.- rs„,
r,. rd l:_º;,

N2  id. eciária em norr e da CRED RA FI UC6Á.RlA.  CLÁUS A D IIViA  ' Ë';;;,;;-

5?: 4 —  Vi, 1S  ISP SiÇÕE  COR9 RA l9A{S  — Aiém das hipóieses d  %",¡,,;t:;+ V:'
4;;,    .;

rt ecipado da dívid já previstas i ste insfirumen o,  as Pa es sc-so tf m
t::  

s,,,::_;

t-;

r, ;

t:.;;

niinn asnnnn' r4RfT^;( t JSCl 1 J. C. S,aLïaU=•,'-, DL'_Tc'. C; OOL R4SURA1! d` lALI7. 5TEDOCUFR ti O I
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1} c; ç é
c:l`/ l:Z:ti!'a=}

y-  ¡.:1.    : t_:'..
t     , .

y¿<.,

r-:

3 ïuir   sente disposiÇão:  a)  ica áesde. já aútorizado' em caráter irrevogável e     f.,;':;:"..
r irai ei a CR DOi A  IDUCIÁRIA a deferminar. o vencimenio antecipado da      « ,

s ¿

t  _.

s n e o eraÇão de crédito ou exigir a subsfiituiÇão da garantia se, duranfie a vigência      wf.;<,.
a,

c+, c, f r constatado pela autoridade competénte, que o imóvel objeto da garantia:      ,, s.;.:_
f,, ,  ;

ss i r síriç º ao uso,  ir cluindo restrições relacionadas a parcefamer to do sola,      '',;>.,;`',' s'

Y 1

ese va o do   atrirnônio arqueólógico,   paleontológico e históríco,   ou q e         jr,
bZi,,_.',

I

GUTORG, DA CONiPRADORA E DEVEDORA FfDUCIANTE - não cumpre exigências      ;    '  

ti `     estabelecidas pelo órgão competenie;  Il)  está localizado em terras de ocupação

G,` 

7`
z_,¡

indïgena e quilombola e unidades de conservação,  assim definidas pela au oridade      ,!`` o-q.r.;
Y  ,

y p   1,  ,

competenre;   ( II)   iVo caso do desligamento da OUTORGADR CONiPRA  E     ,",: a_,.,%.':;
4 

1 y;

3EV ORA FlDUC(ANTE do quadro sociál da CREDORa FIDUCIÁ 21A. A tolerãncia      `', s;,,
l- rl t , f

or quafquér das partes quar to ao exércício de qúalquer dos direitos que Ihes      1,,, x,

NY. y,s
ssegurarn este insfirumento. contratual, não prejudicará o exercício dos mesmos direitos

i

3 ,§
em época subseqüente ou em idêntica ocorrência posterior e nem criará qúaisquer     , 4,,;:,<;

º rei+os  ara a parte contráría.  PARÁGRAFO PRIMEIRO - Além das declarações já     `.` F
r- r  z r4""rn':i

s ad s neste instrurnenio, resolve a OUTORGADA COMPR DORA E DEVEDORA      ; 1,;{::,
y,

ti, í.,[ E presiar as seguintes declarações complementares,   as quais são      
a °{}°,

Á 1 x,

essão da verdade sob pena de vencimento antecipado da dívida: a) que o imó el      ,.;
s,,. 4

ob eto da garantia fiduciária não possui restrição_  ao uso incluindo restrições     M 4`; lYq';  
T t   i

eiacionadas a zoneamento,   parcelamenío de solo,   preservação do pairimõnio .    
r{

s,;_,  I

ar eológico e histórico,  restrição de atividades devido a inserção de APA ( Área de       zlr, ss;  ',
a!  

d++ e 

3

reserv ção Permanente),   que atende as exigências impostas pelos órgãos      }
Y,,;

L 5\

ompeí ntes. b) que o imóvel objeto da garantia fiduciária nãó esfiá localizado em terras       , i , r`. r;
p 1 1.

4 Y t

Á     e ocupação indígena ou quilombofa,  assim definidos pela autoridade competente.     P,,;,;;,

ï  
7+ l" Y

L;aUSUL  DÉCli1 A QUART/  —  OBRIGAÇÃO _ ESPECIAL  —  A OUT,OR ADA     ` 1
4    7f

l`}
5e'i!'s(

Q P DORA E DEVEDORA FIDUCIANïE obriga- se, se as garantias; no seu íodo,      t`+.,s.f,
Fs, x

ierem a cair em níve! inferior a 100, 00% ( cem por cento) do valor do. safdo. devedor      .,,
es=.  dívida,  por qualquer razão,  inclusive em decorréncia de elevação do saldo     

r  

e, 
tr;,¡;,, i.

Fç Nt tiiC
pv, mo¢ivaCá por débito de encargos fnanceiros, a diligenciar, no prazo máximo de     ;, f, 

ts
f  x;,

Ï<: .     i ( i z? ias, no sentido de restabefecer aquefe nível promovenáo,. para esse efieiio,      y;,J4Aa,,
ú c ssá io re orça, sob ena de vencimento antecipado da dívida, independentemenfie 4,,;` s;

de c uaï uer inier elação j diciaf ou exírajudicial.  PARÁGRÁFO 11NIC0  —  í OVO      " z  ;

f;    

f

r     RAVAiiJJlE:  Afém das hipóteses previs tas em lei e nés te con trato,  a dívi d a da      ,;,,, 5::
S::•.:. h.„ x. y
t    ',

w_v; 3s;     OLlTORGADA COiViPRADORA E DEVEDORA FIDUCIAf TE será'  eonsiderada      f; k sf  , 

L:

1 iti Y;
t gt  -a -RI O

Ì 1} r:':  ,Yk •
tÚ'. S ì.`;

n a ina r_ Tl' n( tr 113 L\ ITl1

I r

I
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F  
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i;   

nteci a amenfie véncida,  . sendo exigíveis de imediato todas as obrigações a ela   ! {`' 
r  

elaiivas,  se o imóve! dado m garantia for tot l ou parcialmente,  alienado,  alferado,  +` XTx;;¡ i
r

1  l,;r;'

c dido,  àada em garantia a fierceiros ou gravado por qualquer õnus- sem o prévio e  .,,;,'`__.,;
ex r so c nsentimento da CRE OR FfDIJCIÁRIA. Ci IJSkJLA DÉC1i A QUINTA—   ,<:::,,..%

y6 ,.  .

s / A6V: A OUTORGADA COiViPRADORA E DEVEDORA FIDUCIANTE autoriza  qs,+ 

ráier i revogável e irretratável a CR DORA FIDUCIÁRlA a promover os registro e F, t:<,, 0._,;±
f tlr.- ./;

a ões ecessárias à perFeita formalização da garantia ora constí uída, sendo que h:., E! q, à
1  if;

7 F ,

s esas   ecorrEntes desies atos correrão por conta da OUTORG, DA   r F
r}

É", O v    DEVEDO  eDUC1A TE,  a qual desde já autoriza em caráfier  ` ; ;
s   , ' >.

Ï t e G z; e r tratável o débi o dos valores em sua conta corrente n2 7062á- 6, caso o   ".,,,,,,,

gs tr se; a pr oví o pela CR DOR.A I UCiÁRIA. PR GRA O RìMEfnC3 —  ,,, 

A C IViPRADO E DEVEDORA F( DUCIANTE dec(ara ter conh ci ento,  ;; ?.''

pois roi adequadamenie informada,  e autoriza o débito em sua conta corrente dos  
z  ;:  

f,' vafores relativos ao ressarcimenfo das despesas decorrenies da prestação de sen iços ,
j u;

r,; ;,

z por íerceiros. PARÁGl AFO SEGUNDO — A CREDOF A FIDUCIiiRIA ca au orizac a,   ,°' c`
r,: r,. ;'. sj'

c ráter irrevogável e irretratável,  a debitar da conta corrente n2 70625- 6 da   r, ::,

t:',.'' "'

RG/ A C fViPRADO A E DEVEDORA FIDUCIAí TE os valores exigíveis por ,;  t,':
h,(.?

s  n ra o,  de orma recorrsnte e independente d  quaisquer aviso,  diari ment,     ,,};;
Fkt.) ." 

es e a vencimento até a integrat liquidação da-. dívida,  sendo que a OlJTQRGADA f,{,,;,,::_
ï,

s

y f? JCa    EVEDORA FIDïJCIANTE obriáa- se a sempre manter saldo na  '.- K_:;

r; e ie n2  0625- 6 suricienfe para suportar os débitos ora autorizados.  a        ,.

v_-,:'_;,.::

í,  o aver saldo suficienze na confia correntc- n2 70625-6 de titufaridade da ,    

vs i; ri r  O1 RADOF  E DEilEDOi  IDÜGIA! ï  par  quit r iado  as  ;
s;_" ;;:;':

a: c es  erericlos nesfie confirafo,  no vencimento,  a CRE O  FIDUCl i  odei  ; ;`;:  '

ebiiãr : edos os valores devidos de qualquer outra con a dé depósito ou aplicaçãa  ,,;;: y;.: í;:"'

financeira de qualquer espécie,  inclusive Fundos de Ir vestimento e da confa capital, °`    .'-.,

Ká;   '  realizan o uma compensaçãa de.  valores na forma discip{inada pelo Código  ivil,  ` H; y>
ca do desde já expressamente autorizado em caráfer irrevogável e irrefrafável a  „ y rf f;

1
MS1' r

rLafìzar ais débitos independente de quafquer outro aviso. PARÁGRAFO TER EIRO -  '',;; ;,;

tãt  sardo realizada a compensação citada no item  nterior,  a responsabilidade da j,;,,;;,;;a;:.

d,.ï GAt A G MPI ADOR, E DE!/ EDORA FIDUCIA 4TE perdurará até a aprovação < M,...+,;.;' 4:::
ars  .  ',

s cv tas ralativàs ao exercício em que se deu seu desligamento do quadro social da  {;; w :
ì; f:

f UG1 tl 4.     CiÁI SIJLA D CIN A SEXTA-DECLARRÇÃO D Yr`,{ 5,; 

R„; E; da A  Q PR, O A E DEVEDOF A FfDUC1AlV7"E  —  A OUTO GA P  .`;,
T b;

Y i._   __

A,(~? i

it ì(¡ 1i: yi

Sïi:

iN i. F¡' i7 hf ï 47, TilK.^:..,', l. fal. i_ 1;'. IcRr.il:_. L nl,- i C1U' nSUn. v(: V I ES? ECv ilCÌkl i
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f  l+,
y'
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